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Introdução 

Tirosinase (EC.1.14.18.1) também 

conhecida como fenoloxidase, é uma metaloenzima 

contendo cobre, amplamente distribuída em plantas, 

microorganismos e animais. Esta enzima catalisa 

duas reações distintas, a orto-hidroxilação de 

monofenóis à orto-difenóis e a oxidação de orto-

difenóis à orto-quinonas correspondentes
1
. A 

tirosinase é responsável pela hidroxilação de L-

tirosina à 3,4-diidróxi-L-fenilalanina (L-DOPA) e a 

subsequente oxidação à dopaquinona, que ao sofrer 

um rearranjo espontâneo, conduz à dopacromo e 

finalmente ao polímero melanina
2
. 

Muitos inibidores dessa enzima encontram 

aplicações no tratamento para despigmentação 

após queimaduras solares, no tratamento de 

desordens dermatológicas, no controle do 

escurecimento enzimático durante o processamento 

de polpa de frutas e no tratamento de doenças 

neurodegenerativas
3,4

. Devido a isso, tem sido 

avaliado um amplo espectro de substâncias naturais 

sobre essa enzima. 

Os liquens, uma combinação simbiótica 

entre algas e fungos, produzem um grande número 

de substâncias de natureza fenólica, muitas das 

quais têm sido avaliadas quanto a inibição de 

diversas enzimas, entre estas, a enzima tirosinase. 

Visando contribuir para o conhecimento de 

novos inibidores da enzima tirosinase, procedemos 

a avaliação do efeito das substâncias fenólicas 

presentes nos extratos de nove espécies de liquens 

frente à oxidação de L-DOPA catalisada pela enzima 

tirosinase. 

Resultados e Discussão 

Os talos de nove espécies de liquens 

pertencentes aos gêneros Dirinaria, Pyxine, 

Parmotrema e Usnea, coletados em Campo Grande-

MS, foram triturados e o pó obtido de cada líquen foi 

extraído exaustivamente com acetona à temperatura 

ambiente. A composição de cada extrato foi avaliada 

por cromatografia em camada delgada, 

microcristalização e análise dos espectros de RMN, 
1
H e 

13
C. A avaliação da atividade dos extratos 

sobre a enzima tirosinase foi realizada aplicando 

100µg de cada extrato em camada delgada de sílica 

gel. Após desenvolvimento da placa em eluente 

adequado e posterior secagem foi aplicada sobre a 

mesma as soluções de tirosinase e L-DOPA, 

seqüencialmente. 

Nos extratos foram identificados os ácidos 

úsnico, divaricático, protocetrárico e o depsídeo 

atranorina como substâncias majoritárias. Dessas, 

os ácidos úsnico (I) e divaricático (II) apresentaram 

halo de inibição da enzima tirosinase. As demais 

substâncias não apresentaram atividade nas 

concentrações avaliadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

Das substâncias presentes nos extratos 

avaliados os ácidos úsnico e divaricático foram os 

que apresentaram potencial inibição da enzima 

tirosinase, nas condições realizadas no presente 

trabalho. 
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